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Aplaudimos O t' 'J
� æi OPara evitar passiveis roubos

'

poe a Da,o llB ' BUS I

de bordo das embarcac -'0:3

fun-II
- I Mussolini B o Vaticano

deadas na ria, o Chef� do De,

esl:!�O�u���dTn���Sve! ���ti3�� partamento Marítimo do Sul,!
Faro, 23 �:.:!a;�, dI�r�����¡te .di bll�:::�Scr���, :t)���r���� ;�i,��:� d��� ¡ As eleições I�unicipais francBsa s

nem obedecemos ás ordens de Din- o capitão de Mal' e Guerra
�r.! Comissão (."':�dal-d,) MJ.f!Il'o, ,"

Ó;f). E��e é o nroblerna concreto que ¡

.

guem, Somos repubticanos e quere- Carlos Aifra, determinou que mento a João de Deas: Iemus diante, Sejamos entã o pr4li- i Musselni proferiu, a propósito
mos a união de todos os republica- fossem rigorosamente cumpri-

I cos e resblv,a.mos o caso, Ouid aspe. ¡ dos tratados de Latrão, um dis-
nos em volta da bandeirada Repu- das as disposições legais qUf\ Voltando hoje a casa, depois de cto� _pode ele oferecer: um moral,· curso político de franca hostil'da-.
bUca, certos de que.só assim se con- mandam pernoitar a bordo das uma pequena ausencia, encontrei O est ét.co O outro. I d V' E
seguirão a consolidação e o presti- - oficio que V, Ex.", na qualidade 'de Se a propaganda ra�l o monume n-

e para c.om o atI�an<�. ntre

gio do regime,
. barcas,quando carregadas,par- Vice-Presidente da Camissão Oficial to q'le está ieito, se a maior parte ataques violentos e ironias san-

Não se julgue, porém, que esta- te da sua tripulação, e que res- do Monumento a João de Deus, se da :-ontri? içào para el� foi leit.a em I grentas O «duce» opina altiv�­
mos aqui dispostos a .aplaudlr in- ponaabilizaria esta pelos des- dignou dirigir-me, pedindo a rr inh a v:l�a da l�ea de ��r o,�ell de�two a ¡mente que a educ�çào da mOCI'

condicionalmebte os aõtos de todos vias de quaisquer mercadorias compar ênc ia na reunião em gUt> se LI.';: n�ta: �o p3e", r:nso q.¡e por dade-na qual esta o futuro de
os que, dizendo s� republícanos, não que lhe tenham sido confiadas. «deliberará definitivarnente sôbre o um pnncrpro de ser iedade, que os

t :l
.

liti '

souberam ou"Dap:,sabem ccmpnro. ' destino a dar ao monume nte II do hom ns f úblicos e p Il ticc lares de- ,OC os �s r:gImes po I ICaS - e

seu de�er, fazt't1do da Republica um
_ T,.mbe�, para eV.ltar (I rou- maior poeta da nossa provincia, vem manter em todos' os ados da uma obngaçao que o Estado Ias­

campo de manotras e aproveitando bo de peIxe denominado «fur- Antes de mais r.ad a cumpre .. me sua ... ida, não podernos roubar a Mes-] cista quere reservar só para si,
a sua, inflt;tência' politica �a defeza tr.nça», que a brandura dos agradecer il V. Ex." a obsequiosa in, sines essa honra nem aos nornes do não admitindo neste assunto a

de meros interesses pessoais. nossos costumes incitava com sistência com que a Comissão mais pc-ta essa. satislaçào. Se poré!�- minima ingerência de outros con-
Acentuámos aqut ante-ontem a ne toleranci S E at uuia vez procura conhecer a mir-h 1 com honesttdode->- ..os podemos hbç,,� .

-'

cessidade de os partidos republica-
a sua o eran.CIa, ' x. amou

tão desvalorizad. rpiniã o ne st a ma- ru desse cornprorntsso, e utão em C81cOS morais .que nao sejam OS

nos se renovarem. logo que o dita- severas medidas que devem téria, Mas a mesma r az ào que da pri. Faro, capital da provincia q lP. bi da n::oral� fascista.

dura dê por terminada a sua missão produzir os jnelhores resulta- meira vez aleguei, e tornei pública, berço do adrnirave l Iir ico, dev e ser Historiando as negociações en,

tie modo a tornarem-se rnerecedo- dos.
'

me impede de colaborar agua n l �e_ colocado o monumento, E onde? A tre O Puirinal e o Vaticano Mus-
res da confiança da grande massa soh.ção ,deiiniti'ia do problema da n¡;nhi respost_;J, a tal p�rgu�ta �Ó po- solini dernonstrou que pelos acor-
republicana. Mas só o poderão fazer A Comissão Executiva da COlOCllÇ¿O, a não ser p:ir escrito, E' O de ser uma, No Icturo Judlm de ln. d 1 S J

-

d L t
-

eficazmente,' se em primeiro legar C �,r' . 'que me atrevo a fazer, na convicção íaricia, em frente da escadaria cla
os C 8 . oao e a rao o papa-

d
.. àmara Municinal proibiu a do linha alcançado mu:"�'

puzerem e parte, por lDconvemen' � do que não tenho o direito de ficar Sila entrada; �"c," á rua e '. ào muito
'

" dhSlmo

tes e perigosos, certos elementosqne aprendisagem ,le condução de calado, mas na certeza tamb:'!1l 'de longê del.! para dar bJi! perspectiva, menos do que sempre e:xigira,
há longos desanove anqs vêm exer- automovelS dentro da área da que nada mais bç� do q'le j 'nr.ar para c¡ le um d¡:a, que lenho Cl'IllJ mas que mais n'lda alem do con'­
cendo dentro deles uma a�ão cor- dd Ido. afim de evitar possi- l�ais ��< alvitre aos muitos qU.3 se- cert':', éOl1eluida a obn e realizado o signado nê5ses acordos, poderia
ro:iva e dissolvente. veis desastrep'. rao rejeitados. Bonin dos q'le vêem ,;-m :nstituições

esperar do gove¡no italiano
Não pode a Republica continuar, Se me é oermirida um 1 cnrta úbJer. daquela nat\lreZl os a!¡cer,ces do Por c, •

� mercé dos caprichos, das ambições � vaçào, ddx':-me V. Ex:,a CIne, Como tugal melhor, as crilnças e as flores R:spondendo.à repetIda afir-
003 odios ou dos despeitos de quem U p zy¡¡ pessoa qcle ma'1tern pela b �lez 1 c:.¡l- do jarJim otereçam á figura bondosa maçao dos catóhcos de que a Itâ-
quer que seja. Como não pode a •• �. to muito conscien',e e fervoroso, me : e paternal do poet� um ambiente Ilia muito lucrou com a instaura-
nação inteira subordinar-se á incom·

Como est ava anunciado,.· o
admüe que se t�nh I el'do ,forma a I �r.q,oroso, cheio de alegria. e côr, o çào em Roma da_ séde da_ Igrejapetencia ou i ígnorancia de e,ertos um monumente> peg'¡er,O Oll gran, Ll1rco q:"e convem ao crIador das ("at'I' t t dfl'g Õ

'

t'd
'

daram sr. dr. José Dentin,ho, ilnst,To . , ." I"� 1 C
v o ICa. e que, por an o era e-

ur es, que os par 1 os gum dloso el� sep, sem (pe o losal em « '1 )res (O ampo)), d'"á �ituação de grandes homens e na- professor (10 Lieeu e um dos q\le vai ser.eOI<lCl(}c), ,a arquí�f'ctllra AqlJi tem V. EK.a a minha opinião ve o!,a a e�t� de lme?SaS vant�-
da mais fizeram do que corrompê- mais brilhantes l'édactores des· e natureZl q'Je O cile,wdará. tivesse ,sinc.,:l'l e desinter:ssada, corno todls gens matenalS C mor�us, Mussoll
los e atraiçoá, los. te jornal, realizou na última sido tomado como elem�nto esseacial as que costumo exprimir. ni declarou que, pelo contrário, a

*
*

* t f
. .

t e insepuavel n'l St,la concepçã0. Pelo Renovo, aos admiradores do poeta IbO'rel'a Catélic� é que devia tudo
E' "1 t t

erca elra a. sua In eressanGe
pOSSIve que es as pa avras pa- , l' t. 1.:: 'd'd" t �_ue ..::o,¡,çOf"ass�m Si e nã� ,tEZ, � e� tem,� ¡JOãO_ d.e.D:u_s a"mf,.,io.hl solidariedade quanto é hOJ'e de Roma, póis que,re�am a' prl'mel'ra V'lst'" precI'pI'tadas e pa eA. I a su uOl Ina a aa ema,

r,_ ,; d-- • -,
, ,

'li" .�r �lan"e � In,m, p.ra .n,,_ ,p, enll,' ¡
e :J. .nlnha. slmp".IJ. t fA' 1 'd¡'llOpO t MIt d O I «Ind'a Port"lO'u"'sa' ,', " 'bl-

. , 1
sem a rans er C!1.('la (,3. sua se e

r unas. as e as ra uzem "
, l. b'" . Ciar, um outro pro <,'ma ¡nSO"lVC CO-I O. V F a NI '} A� O V O • .'

qlle sentimos, acostumados, como S. Ex.a começou por fazer mo seria Q ,do monumento a João Lél
-' �x.. ,H.O '" para a capItal do Mundo Impenal,

nlldamos. a falar a verdade aos por- uma culta digressão histórica cío se a ¡¡Iguem com ctlltura arlisUca I Sebastido da Costa. o cristianismo nunca passaria du
tug N-

, 'd I.

ue;es que n.os veeto. a� e o e�- sobre 08 nossos" de¡;cobrill1en- tive.sse 5id� �:rg�:�'ldO o��e �� cd�. n' .' . .>, �a O?5CUr� seita judai�a e ter-;.¡'C,:pelto que os dita, porque nao ambl-
t

.

t d f d d vena colocat .. qu�¡e horro. ua I.V,n.t-, J,. S.--Trarando,se duma c¡ues"w hla dIssolvIdo s':m dClxar mawr
cionámos nunca os lugares qle'ou, ¡os e conq�ls as, "on en ? o de Olhio, especie de cabeça decepa'¡P\ll'lJiCa de interesse g'�ral, pumita, reno' I-I'''t''r' d "

tros di' f t d' f t ponto de Vlst" l.Je D Sebastla-o d d c J
_ TI t' t 1 I-T I \" E " t" t

me na I., o.la o que as su'
sru aram all IS rucam, nem J • <. _,. 'a e.J. oao nap'lS él Oll r.e .. o o' me '. I,X.' que torne pU)lIca es'a

d '
.

pensámos, em '�nriquecer á custa da que, segundo pensa, não foi femes, r.�tO a}çlda p i 1 braço esbd- i mitJu opiniã¡'. T,�nho assim o unico tas os Essemos ou dos Terapeu
nação. Republicanos desde que nos levado á Africa sómente por tamenlc moldddo de uma. "S.1h)mé 01111 meio ele i8Z �t' pfop.g�nji;l delJ, de ta�.

conhec�mos, lutámos. sempre pela espirita O'uerreiro ou fanatismo u�a Tadite, ilUS ,tll:,cam, ente COI,Gc¡¡'(�d congregar á sua vOl,t, il, ,acaso, alguns Estas declarações causaram,Republica, ao cOútrano de tantos. b "b t 1\1 d h
outros que para ela vI'er,am depol's cl'lstãO: .mas. por .llm ;lwble,-

so re OSC')
_

ClpJ.. ,�sm') �ep,: iS i V?�ÜJ e .'� marcar a mlf. a reS¡lonsa- como é lógico, a maior sen!'3açào
, de mortos n:lO nos azs¡ste o dac1to

I
bddac!e no q'.e se fizer com ou con

em Lodo o M nd
,. I'de assegurado o seu triunfo para ma pOlitICO da maIS clara vI, de tratarmos tão malos nossos poe tra el,.

l nu. e, pn?CIpa-
dela de servirem em proveito pro- são, tas. Basta q:.:\e muitos falem da sua, ment0, ent:e ?s meIOS meus che
Prlo. Depois S. Ex,a dissertou lar- obra sem 11llnca a terem lido e tão

� .... ' - == gados ao VatIcar.o.
A liça'-o fOI' dura demais, ,para que t

'

t E If' d , O I' dI'
re:ncidamos no êrro cometido. Sai, gamente s\lbre a India, SUD,R r�ram:n�e .. ou ros � s�n ,���ci)m se�, :ste j'Orna ii vIsa o pela que resu t:ua e a�r ,

bam os partidos republicanos, que condições económicas e sociais, tlmen,t UI!lSQ�O •• B�sla ,'1.1', il al���s I .
_

d
Terá acabado de vez a doce

Um dia tenham de governar o'país, tendo sido muitissimo apla.udi-
os te.o Hmos elxa o VIver. na ln

1'1 comissaO e censura lua de mel cm que andavam de
afastar das suas fileiras os videiri- do.

gencla .. '

htL tempos a esta parte, Pio XI e

n�os e os aventureiros Que os iova..
::s:x::s::__== _2.��� ¡¡al:� �

o 1.° lVlinistro de Itália?
dlral1!, certos de que só assim terão No próximo dia 31 de Maio "Aja Esqueràa" I DI Maria 8o��tta Haui�r de Uallez o papa já respondeu a urn dos'
autOridade para mandar e impõr a ..

sua vontade.
' l'ealizará uma confm ência sô- Em virtude da nosn sus. Sumamente penhorada pelo ataques de MU�Sl.llini: o exclusivo

.Na ansia de se fortale:lerem e do- bre Histologia o sr. dr, Antó-
pensão, êste aosso colega àe gentil,ls3i.mo a{!olhimento q�e para o fascismo da .educação da

r¡narem, receberam de braços aber- nia Barbosa, ilu3tre reitor do
BeJ·a. inte!igentmocLte dirigido! lhe f,ol. fN.tO nesta bela o h�SpI- mocidade italilna. Mas tê lo, é

Os quantos trapalhões os procura Liceu Centl al de Joilo de Deus. ¡ 1 d i d F preciso confes'lar. s�m acrimo'ni'"
\'am f pelo sr. Soveral HodriguGs, faz' ,ta 8lra el ac e e j

d. r.,'), encar-
...

ct
,pre erindo os aos republicanos nem h tTd d A· -

e sempre, sacrificados e hones:os, nos elogiosas referenci3.s, o que rega-nos d"j tranSl.llltl¡:mos os os 1 1 a e. Impressao nos

�odmo se a Republica tivess� mplan PRECISA-SE �u��o c��� ;!�f¡i��: reconhocidamente ag r a d e ce' seus melhores agradeCImentos, meios romanos é de que a discus,'
a � para seu benefio e o cadastro lar para cavalheiro distinto. Precisa-se mos. Retribuimos ao ílustl e pedind) as maiores desculpas são _não se envenellará, pelo mc­

�OJ¡�ial valesse mais que uma folha com urgência. Carta a esta redacção á
colega, �illceramente,. 08 S'2l1S de, por. �nq ¡:ia.nto, o �fw f,8í¡er nos por agora,

ornda completamente limpa. inicial X,
t Ó d Em todo o caso fica de, pé acUlTI'wimentos corde'us. j'or ou 1'') mew, o que 8 e e-

W '

•
* • �m m__ _5 1

'vida à absoluta imposÚbilida- questão essen.::ial de 'iabel' se na'
a

ao. Não. Não. Custe o que cus-
culentos ou indl'scl'pl,nados, dl'zendo- �... -. . educ,ação da mocidade italiarlp¡/ e dôa a quem doer. O mal está 1

de Illaterial, atendelldo ás illn •

polto, não se pode voltar atraz, Mas. nos arras�ados p�la desorientação?u Cura �as �uenias nela "IIDona In�lUl�U� merr s senhoras a quem se sen. prevalecerá a moral fascistaou
tque t d pelo desejO de dl er mal. Mas mn-I

¡ ii
I '1'

t
o os os republfcanos since- te na goshsa obrigação de o a mora cato lea.

'10usrecJ�hecem que foi um mal, nin- gnem poderá acusar nos de cumpli' ¡
n milli Silohn A ¡¡¡¡lm¡mli!�lle

faz!",', \'�omo diz « Le Temps» a ques-b em tem o direito de agrava-lo com
ces nos crimes prat'cados. fieis co-' U [j" U JIu c!�q�ll a, ��o :m'tS

_,
- ,

IQutJos ainda pior. �o sempre fomos aos sãos princi- Hccebemos c ;.¡ gt a'dJ eClDOS
,-.....;.,.,.-'1K1�_� ....-._--, - taJ ess��ela é saber f?c na Itália

nte.la nossa parte faremos touo o pIO; que defendemt�. estes dvÍs intGre[i�;l' tes li vri.. Ft�STA DA CIDADE o ca,to.hcIsmo será f��Glsta ou se

de�Slvel para que não seja assim, a Arr�mem os part!dos a sua. casa, nhos do trofoll1gista sr, José E' ji consideravel o n�mero
o fasclsmo será catohco. E tudo

:te ãtro da nossa modesta esfera de n� �el teza de que mnguem os Impe-
p , It de l)assCl o0'eiros imlt:l'ltos para

leva a crer que sej::l a Pl'imeiraç O, mas com a autoridade ue
dIra de levar ao cabo essa tarefa, el a ,�L. d l' I�.,. •. 1 ,..'

�os dá o facto (!e nunca termos �o Mas comec�m por seleccíonar o seu Follli:tos cb ¡rn¡1ng:cmJa tlb1 voarel1l nos Jnnk r,,;; ql.H� os Ser- estas ormu",,�s "qu .. il qll� tllun·

ab<lrado em manigâl1cias politica� de' pfs�oal, aceItando .ape�as � co!abo- irrepreeu:;i roLuerlt.e '3 � (', l' i tos, vi ços Aéreos Portugueses en-' fa, , .

nenhuma especie. nem trazido para raç�o da.queJes, cAlJa fe republIc.ao� sã.o seU8 de¡)o,.,it,:ll'iod o 'J 13n. vi<\m para Faro, pOl' ocas:ão
"�epub1ica p I -

1 esteja aCIma de todas as suspeltas.1 R l P" 1 f
'

l' -

lJUer d ;
J :_a nosJa mao, qua· Além de um acto de elementarissi- Pll'e� & 0)1))."- '1.' ClOS OUI1S (:1S odta¡ qne se rca Izarao no * *'

e �,suao���b��o.�e�u�i�i�xtl0raram m ¡ coragem, é esta uma indispensa- de São BRnto, 48,. �l�brm- a I pj'óxim� n ê.3 e ?rt1 benelicio d.o As "l\;içõ,::s mU!1icipdi.� ultima-

qu'
\ dem acusar-nos de tudo o que

vel medida oe biglene moral. quem devp:',n ser dmgl'i,os to- i S:mntóno DiS! nctal a construir mente realisadas em França ndo
Iz�rem, apontando"nos COITlO tru.. pe cO POVO, dos os pedidos, no AlpOltd. Itro'l,lxeram nenhuma O1odjfiGa�ão
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SPORT
... .., [OUCACAO E. ENSINO I A SEGJMO! rOUUDA MO.lÍography ·1" iVI isericordi. s·: t�'<d' 'o' r'tuga} . � f

.

DA'E'POCA -

....
,.

. of'AI<jarv.e.. ,ç,.,:-� :';. .'
Campeof,lQ O � KC..... ·Bas.es �t u� pro] edo. ee r� Q 1 1 i.

, �""�:' . .

.. ""A-.\i « �O:"l,J¡ld'cs)) public- H I Il.Encontr�m:sc no p'roxhhõ,di.f : '�O�Œsm0 {m Porluga·l. '

:, Com o RplatHii(lo':6\:1isLlt¡to .: 0 Sr. .Cà;.�!i�() 1)ere¡r�<1)3 �S3.f\tt�i<lt ll;\ di'�8 corn ê'�í;B 1. tn)(J �;ll1 _,

26 a's 17 h4"'a"s, em \i7.I·la- Real,' de.. N-" tros coi 1
.

rui J" ilustre vice-consul da lr:glatbr<l' Fro

t'
. .

i ; .', " ". t, .

u_. c
" ao, ensíneís.aos pu ros coisas t¡a V� nlrd

.

t,aUr)!ll,.¡rqu ClO .• ose �. .

\ I
, ,] rrq 'lHO (J�íelll.;¡ .. 1'!'! 'y. do.. ¡, '.' .d 'queosnàointelessemeque'nào J·.drQ,·ac..'l�l de prestar ao fl¿:H·'\�.,__b .. .r

'." ."',,\ '"

Santo Antonio, pára disputa
.

¡
possam compreender Casimiro e os afamados' ban-

um relevante service; Com o

li.I.:Jollc¿\I?,
¡ U :WC'l10!3 rst o lll)� .• JL2.a eleminatória tJ Luzitano Foot, .

Vauocnargues darilheiros C�lstódio .

Domin ..

(1,1onogr�flhy 01 AI�arvp,). publ coo permitido. . .

.Ball Club e o CæsaPiaoAtlético :',.
". 'IX.). " -, gos, Anton:io Car+arho, Iulio .ern ¡"ghh um interessante.li�r¡nh� d; .:» St�e¡e'$.e ali, (polqnG L:•. ()Club tazendç parte<deste 'grn'po ". ".".

"á'
';<' Procópi«, ..\lailu·el Raitlll�lldo·p. p.rop���l)�h da n?�sa provlnc,la, qq� i10L'1 convencemos .de qHe :<t�dois J!ogador'e's de'válor.e Interna...' Saindo do etnslnl· °mParslmcrll'aonÇaaoss Carlos Santos, realrsa-se no do- ¡If,) mesfl:lO tempi) urn t�orH.c:�r¡Ç()3Q.f 'trata da defes.n -de-um el it.er ¡I'I,. d Ad'A

. nove anos, en rar a r '.
.... muito bem orientado trabalhc-c-ver., "

'.
A'

•

"
cionaes, O guar a-re, e." ntonio .mediant e um exame de admissão, mmgv, 2G, 'pelaaI ( horas, :ta dadeiramente ex�m·p:arno�e,ll:i�ne'ro. pê�a. âÚF�t:Úla .d� al:gnmcntn.,)Roquete e Q, mediocentro Gus- na EscolaPrímãria Superior, onde :praçf\. 'do Stadium'de S. I:.Itnz.,i Agradecendo a-penhoranté �t�i�:i', que' as MI3-enCOi'(�la:s, çll_'lt'!Htavo Teixeira,

. ,'; .. ,
s-e conservariam até aos doze anos. desta cidade, a segunda tousa- tomamos a liberdade, de 'publicar'�' 'se.rpertehya exclusiva da 19t (;O-E'de esperar ,grandy concor' Um� .das grandes vantagens que da da.épóca.

.

carta que a acompanhou.e quP;, tIlé. ,J"i
.

Os inconvenientes I.bti�p
. ,.. .'/ "'::"""" /<>'.f'l.frlar",õ''''a p'ermanencIa em Co- '.

'hor do (IU4 "O'· O" noderlamos . Iazer: .....
,',. .

't' � I '

'

t d e atencãoió estor: "'Uy .. u,.
. -.' "". I' r e-seis touros J"� ga
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. 26 qne pubhcarem.08:,l�e!'}:} 1.�ivelmente de aband(nar a «mai pac¡dade.da ,�Iasse, p'r�vIJegl�da. � as recom>e7da�odi, aos ,mt�s�r�i: Ainda L.lec;"" no hosrital de.stal selTIPstn.'.; �8 qu{' JlÍ. po; g-I"flUlriel> de LyoIl-{:;ndc f; z uma no- d��� fi �ê��� "I��Op�,O[�ra �;�fi��11 ����s���ee�:e e�su��tol..f¡�::fosse pos- 'c dadl', 1\1). di� l�¡ .10 comente (� t"1 O� 10 pnll1\'ll'O'3 num*Ot; 1F.'emI(¡ycl obra admjnis�r¡¡tiva durante peto\.Cs reis
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em destaCf�- ! ¡", natuI ¡;, �::". ,'lCrp"ç'l "es argos anos que (CUPO�l e�se ndr�ma VIO nCia, a 1m. e po ��em nos que mais s�, IV:SS 'd'. mancil, r"..¡rj"'nlt' "IU Faro. Dei;.;;! �i\.", 'IIL\.-..---,_ ..Cargo-a um socÍé.lista umficado. Impor aos povos a exl, ema sul or
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do pela sua apll, açao e capACI él

viuva a s' � \L'i r l(ld:¡, -
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utra das cOD�cqle.nclas p� �\.l Um auxiliar poderoso da histó' milias não esti'Yessfl11 em c�ndi I __
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m. .�ras é o rcmplmfntO defimtlvo da para fornecer uma noção sô-1ções de o fazer, Get:p8l'Scala 01 1-' R' l(õ'! aLda .\ S'lda l�¡Ha da lIí�él;('()f'.'do <lcartd" das eSylierda� - o bre o estado progressivo da época I Estado, subsid¡�:ndo-( s dt' l1l�dola ¡ (,¡p. \cglona. ¡ or "
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dib (h, L:::-Ct\fl. f'onc('de :\)) <¡tiAque deve provocar um re\lgora· a fsludaf, seriam 08 muse_us, nos fazer ciel�s os \alor�s qu: el 3. �e I t ¡von'nl lllbiR de 2ü o 1)1('D;8 demento na Sl'tU!".(":, o polt'tlca do quais os professores (,bterlam sem esperar vIessem a s,e�, mt: rcê ,les Tralolho3 l!ro�tBflc(', cm todos
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tri D<1 Mif'f'I'iCOl À{:I, cc . aln ate'pelduar a 16:mula pc]ít¡ca que nas leiturAS feitas na �scol(l, lias €8ti\'e�sem em condi� ôes de "E�rf.lçA ) If. 1" dia. iW do corrente }l �i1 PAi'jllHidiu á comI ituiçuo desse ga Alêll1 des�as matérias, Seria:11 mi-, mandaI' pio$srguir ros �e\lS e5.tu EC �:C \\IA
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"
".

C1\�I?EON1\TO l\EGIONllli
Désafics em 19 do c6rrcnt�
I .�! categorias-Lusitano Foot­

Ball ,Club v.enc�u � o Gloria ou

J.\:lorte Portimonense por 14- bolas
a zero, cm m:�ia final de campeo­
nato,

Sporting OlhanŒse venceu

�port Lisboa e Fa
..

ro por uma bo
la a zero,

2.n cdtegorias-Sporting Olha­
nense venceu Sporting Club Fa
rense por 3 bolas a I. .

3'"s categorias -Sport:.Lisboa e

Faro marcou 3 pontos por falta
de comparência de"£porting Club
C)lh,mense ....

P• E TODOS OS I�S­
lanas TRUMENTOS DE

, I
METAL E CORDA lazem.p� todas
a� rt'paraçõ"s e .. finaçClel'. Tra balho

garantido, Informa-se ne�ta red ..ção,
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OONVOOAÇÃO .++++++++,+ +++ ++...
No pretérito domingo se'guiu pa- Uma oonsiderada família ISSllialaa HUlaallarla � OFICINA DE CANTEIRO E M1RMORE �

ra Lírboa a i�.a D. Madi Rosette desta cidade te.n &0 sou servi-. B h I U I r 'I • I .... " ....

�Iv!er de Valez, e�posl'j¡¡ do rr. dr. ço duas irmãs, cujos pais vi. 18 amll PIS D ulap DS erlPl + DE mar.uel Roõrigues Pcloré ....

)(avl�r de Valez! Itustt... pro!essor vem numa freguesia a algumas Por ordem do 8T. Preaidente .... ."
do. liceu desta cidade ..S. Ex. que l' d F da Comissãc Administrativa.... CASA fUNDADA EM 1912 �.
val ultimar os preparatives para fa- eguas e aro. ;

,

....
"

" ,,,..

zer, com seu marido, umalarga di- Aqui há noites a mais nova r�une a Assembleia Geral no ....,: Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte. tais .....

gress�� peta Eur,?pa antes de volta- -uma creanca de 14 anos-e-
dia 2 de Junho, pelai 12 hora. como: jangos, campas, letras em todos os tipos. marmorrs ..

rem pira a AmerIca, teve na�cgare' f .;f.' t)' lb'
e ,nn. havendo numero, reune + polidos. etc. Também se encarrega de cantarias para obras e ....

uma af"""t o a d d d 01 '" por a e apareceu- e um d
' trabalhos em gresso para pontes. nõras, Iagedos. etc. .....

.... u s espe a. em segun a convocação, 'l'alas .....
, indi,:itluo nada, novo e �elco. 13 horas elo mes 'd· .... Çrabalho garanlõo. --:- Preços 8(m com"dtnda

Â

VimdS em Faro com sua extre- nhecido que lhe diese vir An-
mo la...... ,,' ,

-
y X

m,olla Mãe o.sr� dr. José Pereira carregado, pelos respectivos .ORDEU DOS TRABALHOS ' RUA CUNHA MATOS - FARO ....
faisca (A�toD1o tile Monsanto). bri- pais de a levar imediatamente Apresentação de conta.s, elei- + ++++' .. t+•lha!Jte escr1�or nosso comprovlDclI-' fi d 'A d

.

t -.' I '.-
ne e consul portu�uês em fiume. para a terra a nn o trata� �a ç o OS ,corpo� geren ,e,8�:. no I'

'

•
-

'.
"

, "
� mã» que se encontrava muítía- meação de SOCIOS honeràrioa ..,,1

_

fstt.ve De£�i cidade Il Sf, f'Dge� simo doente. ,

beneméritos, '1
¡fabero MánQ Cravo. Bastante triste, a rapariga Fa.�·o, 1$ de �.!o de !�29,.
Regie!»Sou a Alcacer do Sal o foi contar o sucedido á senho- O Presidente da Comissão Admlnlstratlva

importante proprietario sr, João Dias ra, que a mandou preparar-se
(a> lodo Machado Va� Vetho

de 50:151 Uva. ',.' para cumprir o desejo'da mãe. mzDQÕES.
Está doente a sr," D. Celeste Ree FJ?tretan,to, a rapariga se

(
=: DA :=

belo'Teles Henriques, esposa do sr. vestia, a dona da casa, come- Bibl.ioteca da" Edncação Social,
,Viriat¡) Tetes� Henriques. QOu " achar pOlWO natural que

.'
�.

.

a chamada para tratar a mac I_ OS EseRAVOS DA GLEBA _;.

t' ,�a"ilU �o saba�o para Lisboa. a não fesse a mais velha. a qual, por Jaime Ferreira Dias_I$O? ,

f. D. JuUeta de �arvaJh(J) ,Reb.Jo llor acaso se não encontrava II-O CAMARADA AUGUSTO-
que esteve alguns dias em faro. em ' '. por Alfredo Franto_.:.I$oo.
c:asar de seu cunhado o sr- Viriato em casa. � aasrm, pensando III-PROGRAMA DO PARTIl:lO
'feles Henriques. . no cas�, f01-0 achando cada SOCIALISTA-Comentado largamen

I vez maIs estranho e, chaman� te por Manuel Jos� da Silv'\ - 1$50,
.

foram'a Lisboa os nossos amigos do a rapariga, perguntou-lhe IV-A MULHER-:E�ctava do !--ar
frs. �Antonio Bentes e José Alexan- se conhecia o portador. Como edas .Conv.ençoes SocIaIs-por JaIme
lire E'lsebio da ,follS�ca. . FerreIra Dlas-I$oo.

esta. r.espondesse ne�atlvamen- Pedidos á Bibliofeça de Equcação
te, dlf�se-Ihe que o mandasse Social, rua do Alvito. 4�-Jjlshoa.
entrar a fim de lhe fazer umss

'

perguntas, "A IDEIA REPUBLICANA"
Se,¡Jiu para Lisboa o sr. MarraDO I.�to fói dito, potém, junto

Pires.,,· da eSt'ada e o portador, assim
que tal ouviu, desapareceu sem

deixar ves_tigi(\s.

".; .:""" •. r

Vende-se em FARd '�a li vraria de
A. S. Capela. Ra' D, Francisco Go·

.

mes, 4Q e em OLHaO -

nil sllcursal
da mesma livraria, Rua do Comercio,
S8, agente de todos 01 Jornaes, ex·

. cepto do cDiario de Noticiau. ,

.

Acompanhado d
. Esta história, que nos é oon- Recebem'se assinaturas e anuncios

e seu pa.. o sr. d
., tá'

11)10 de Sousa Eu�ebio foi a lisboa ta a po� peRsaa .que nos mete· ,para ea e seman rIO.,
, ,

�. • , •

Melle. Maria de Sousa Eusebio. ce � mal'Jr cr�dlto, p�de não
,

(Jasa de ,Bi/Itares i OhclDa b� b4rro OrbJDêlrl('
'� '- ter lmportân",Ja de malOr; mas 20$0'0 Trespassa-se bem afregue" e (lm v'dro e tudo o quediz

. ESt,'�ertamd em Mfaro os srs. fran- rode ter sido tambem uma 'sada ',no, ponto mais o-on- rc�peito á su,a arte,
CISCO �� ru o e anuel d� Sousa t t· d

.

1 ·fi I
. '"

,
.' .

I-'ntrudo, nossos prezados. assinan. ten.8 Iva e mc aSSI leave ln.. . 0° ". corudo da CIdade, ou vendem- i de manuel Frandsco �s 8an10$
ks de Tavira. fâmla.. ,F:" .... pronto a vestir se 08 seus bilhares. em estado'( f 'te d C

.

d t' ,

p bI" d
. .

. d
'

' em ren It arren a o uo.;

Poi convalesce;para Loulé o sr. h
u lcan o-f' permltlmo,nos D" ��PPJ�v�RJ� "

" , e novos.
.

�=: F A R O :=

.

Antonio Maria Rebelo Nevei, ilUS-lC
amar para e e: a atenção de '

' ,

.' Trata·.se na acredltada Ca..

be professor do li:eu de João de tod?s, com o UnICO fim de pl'e- be lJtntura Gago �ope$ P4JSC4 Ba das, Man�eigas da rua' de ¡ Lêde e prapagài ç,A Ideia Rfr
Deus. \ ventre FABO, , ,Santo Autonio_:_Faro. 'publIcans».

,"'r,'" ',' ".'.'., , , ''''i.''++.r ' � 'w... ,+ '-t
,

.

t
# �

�
_�

t
,;.,,-.' ,,�,

•

•
�.v.�•.!

..

in eifo ? I

�. _, �"-.... l ,- ._ .....

NOTICIAS DE itA IDEIA" (Jaso mlstertos»

�stfV� em faro o nosso prezado
t1ss&nl!1te de Loulé, sr. Manuet dos
Setos Pinheiro.

Esteye.em faro. de passa¡em pa­
r a Sevilha. a sr: Condessa da Ri­
beira Orande. -:-

II!5iIõZ3�fSIZIESiIZ!!SiZI!SI2!II!SiIZ:IEmZI E!iiZlI!3i3IIIZS�1'SiiZI I
lOCUlOS, lUNHAS (lORGNONS i

'��' Em d01l1JIé-�r, ., d01lltt6-or e celelolde, eal celelolde, em �
,

,Dickel, em nickel e celelo14e, em elektral. ete. t1
'G�a�de deposito .e em cóncorren�ia com as principaes casas de ¡j

� eepecíalídades no Pale, em preços, Y8Tledad� e qualidade. �

�� Qi�,r08 �E l.a (crystal � Rocha) �e to�as M gra�uaçõea e delios ��Grande variedade em OCtUOS protetores contra o sol e para auto­
mcbilistasjem todas as côres.

,� OI;UGl'Orsane<1leuneeXtaiSsteenciaa¡ e Yna�iedadl�d der estod10s finos de luxuosos para �
� ,:

m urm io, -po I o, torra o e grava o.

6

� Envia-:-se com a maxima pr�cisão � rapidez �,

todo o uc�ltuarlo oculista
-

,
"

.

� Concertos em oculos. lundas e lo,gnoDS �
Travessa REBELO DA MLVA, 1 e Rua de �ANTO ANTONIO 28 e

30 (junto ao co�sultorio dc grande especialista em Ophtalmo1oSlia,

DINIZ AMORES'

, .� FARO
,

647

�1i2!SiiI1lõZ!SõI1i2!Siil1i2!SiiI�I2!S:iIIi2!SiiIIZI5ISZIs:IIi2IS3IZ1!5ii1
---r----

/

. � .

x.

•

uerem economIzar

-
..
..'

Mand�m .faz�r os vossos impr�ssos
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